
  

Amo XI (XXVI) 

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL 

(Avença) Quintã do Loureiro (Gacia), 21 de Novembro de 1942 
  

URUZL 

  

  

REPRESENTANTE 

Em Lisbõa 

Anibal Cruz 

Corraspondentes em, Lis- 

boa, Párto, Coimbra; Avei- 

ro, Povoa e Paço, Viluri- 

nho, Matadiços, Taboe'ra, 

Esgueira, Angeja e Sarra- | 

zola (Cacía). 

  

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é à primeira 
necessidade do Homem. Darton 
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HOMENAGEM +0 CHEFE 
DO E-TADO 

E' âmanhã que se realizo em 
Lisboa a homenagem so sr. G ur- 
ral Cirmona, venerando Presider =. 
te da Rê údica, promovida pelas | 
Sociedades Educativas e de Re- 
creio de todo o Pís, acao] 
um lápida na casa onde nasceu 
o Iustre imgistrado da N.ção, va 
Rii de S nto António dos Capu 
chaos. 

N cermóaia, àlém do sr Mi- 
mistro do [ierior ass stião tôdis 
as colectividades, Sind catos, G é- 
muios e b-ndas de música do dis- 
tito de Li bos e representantes 
dos Câmuras Munic pais de loud: 
o Pis, 

O «Ecos de Cucia» far-se-á 
Teprescular. 

DIREITOS E DEVERES 

É impossível construir na de 
sord om. E-te postul do, supõ um 
cuito vão menos verdadeno: - é 
tupos Ível destrufr na ordem Po 
vo que quere sobrev ver às suas 
erises suciais, há de pr curar na 

ordem a primeira condição do pre- 
gresso. 

Disciplina no sacrifício; aceita 
ção voluntária daquelas d É culda- 

des que são mfex s naturais da 
guerras Compreensão realista dos 

prob'emas ternos nacionais, cujr 
solução prática se encontra, hoje 
como ontem, na economia ergam- 
z1d:y confisrça nos princípios de 
just ça social que ortentam os ac] 
tos do G vêrno - eis as regras s 
Jutares por que se devem guiar, 
neste momento prlicularmente do- 
loraso, tudos 0» portugueses côns- 
cios dos seus deveres, sem pre 

ju zo dos seus legílimos direitos, 
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LICENÇAS PARA CULTURA 

DO ARROZ 

Foram tornadas definitivas, por 
de>pacho do sr Miuistro da Eco- 
nomia, as licenças para cultura de 
arruz concedidas em 1940 a iítulo 
precário e por Irês auos, 

Ficam exc'vídos desta conçes- 
são os proprietários dos terrenos 
que forem cu venham a ser abran- 
g'dos nelas zonas de protecção 
cutisezonalicas aquêles u quem as 
licevças provisórias já lenham si- 
do retir das por qualquer motivos 
e as lavras que causem prejuzs 
a terceiros. 

Os if'ulos de licença serão re 
fereutes às áreas «fecrvamente 
cultivadas naquele ano, de scôrdo 
cum o cidastro da Comissão R-- 
gu adora do Comercio de Arrz, é 
“6 se enviado aos inlcressados 
di pois de se ver ficar que as 1es: 
prelivas lavras seeucontram abran- 
g das pela, cleu ulas de excu do, 
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A SECRETARIA DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO FO] 

TRANSFERIDA DE OVAR PARA A CAPITAL DO DISTRITO 

Realizou se no dia 31 do mês pas- 
sado a assembleia geral da: Associa- 
ção de Futebol de Aveiro que, como 

é sabido, tinha desde lá muitos anos 
a sua secretaria em Ovar. 

Dos catorze clubes filiados até es- 
sa data na Associação, aperas toma- 
yam parte nos trabalhos dessa assean- 
bleia os representantes de dez clubes 
que apresentaram as suas credenciais, 
Faltaram por tanto quatro clubes — 
Lamas, Cesarense, Valecambrense e 
Cucujães — talvez devilo à falta de 
transportes. 

A ordem dos trabalhos cra a se- 
guinte: 

a) Discussão de qualquer assunto 
de interêsse para o futebol aveirense, 
“b) Leitura do relatório do presi- 

dente da Direcção. 

c) Eleição dos corpos gerentes. 
Presiliu aos trabalhos o delegado 

do Sporting de Espinho tendo secre- 
tariado os delegados do Beira Mar “e 
da Secção Desportiva da Fábrica da 
Vista Alegre. 

“Aberta à sessão foi lida a acta da 
última assembleia geral, tendo sido 
aprovada por unanimidade. Seguida- 
mente pediu a palavra o delegado do 
Beira Mar. para dizer que a Associa- 
ção de Futebol de Aveiro tem funcio- 
nado ilegalmente em Ovar há quási 
u naduzia de anos, e para lêr à assem- 
bleia uma exposição que àcerca de um 
ano foi dirigida pelo seu clube à Fe- 
deração Portuguêsa de Futebol, e na 
qual se relatavam certas ilegalidades. 
Pede depois a palavra o presidente da 
Associação sr. António Coentro de 

Pinho para dar uma breve explicação 
ao delegado do Beira Mar. Começa 
por dizer que se a secretaria foi trans- 
erida para Ovar, foi por vontade dos 
clubes, e se ali tem permanecido há 
muitos anos, é única e exclusivamen- 

te por culpa dos mesmos clubes, pois 

em anteriores assembleias gerais onde 
foi ventilado o assunto, nunca os clu- 

bes votaram a passagem da secretaria 
para Aveiro. O úelegado do Beira Mar 
usa novamente da palavra para referir 
que êsse ensejo há muito não era ofe- 
recido aos clubes, visto que há mais 

de quatro anos não se realizavam as- 
sembleias gerais, contra o que está es- 
tatuído. 

O REGRESSO DA SECRETARIA 
DA A. F. DE AVEIRO À 

CAPITAL DO DISTRITO 

Depois de se ter alongado em con- 
siderações, o delegado do Beira Mar 
envia para a inêsa uma proposta pra 
que a secretaria da A. F. de Aveiro 
volte para a séde do distrito, como 
aliás determinam os regulamentos. 

Posta a aprovação e proposta do 
Beira-Maz, foi esta aceite por 121 vo- 
tos contra 50, tendo regeitado apenas 
o Ovarense e Sanjoanense. Desde ês- 
se momento portanto, ficou resolvido 
que a secretaria da Associação regres- 
sea Aveiro. 

Vários delegados dos clubes usa- 
ram da palavra para prestar homena- 
gem ao sr. António Coentro de Pinho - 
pela maneira | iteligente e honesta co- 
mo tem dirigido os destinos do fute- 
bol aveirense. 

Passou se em seguida à segunda 
parte dos trabalhos, 

O sr. Presidente da direcção da 
Associação leu depois o sem bem ela- 
borado relatório, no qual sintetizou a 
actividade daqueles organismo dirigen- 
te desportivo, nos últimos anos e re- 
fere-se ao êxito a'cançado pelos clubes 
da Associação de Aveiro e À sua no- 
tável actuação no campeonato Nacio- 

nal da H Divisão, onde tem evidencia- 
do nítida superioridade sebre os gru- 
pos representantes da Associação de 
Coimbra. 

A ELEIÇÃO DOS COR- 
POS GERENTES 

Entra-se finalmente na terceira e 
última parte dos trabalhos que com 
preende a eleição dos corpos gerentes, 
a qual demo seguinte resultado: 

Assembleia Geral. — Presidente: 
Dr. António Cristo (Beira-Mar) Vice- 
“Presidente: Euclides Marques (La- 
mas) 1.º Secretário: Gil Brinco (Re- 
creio de Agueda) 2.º Secretário: Fr- 
nesto Marinho (Bustelo). 

Direcção. — Presidente: António 
Coentro de Pinho (Ovarense) Vice 
-Presidente. Domingos Alves Olivei- 
ra (Sporling de Espinho) Tesoureiro: 
Mário de Mátos (S. D. F. Vista Ale- 
gre) 1.º Secretário: José de Oliveira 

(Conclui na 2.º pág.2) 
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MENSAGEM 

A vocação religiosa de Portugal 
identifica se, no é paço e no tem- 
po, com a sui vocação de desco- 
bridor de mundos novos, Erguen- 
do a cruz aa geito de espada e a 
espada ao geito de crhz, vençeu 
Portugal tôdas as suas batalhas; - 
as provisórias e as espirituais. Por 
isso o nosso país, hoje como on- 
tem, é sempre aguéle fidelíssimo 
povo de «póstalos e de guerreiros, 

de missionários e de navegadores, 
que ao cruzarem os caminhos de 
terra e do mar, vão liram os olhos 

dos caminhos do Céu, 
Ocorvem-nos estas verdades, p.r 

ocasão di impressionante meusa- 
gem radivlónica, dirigida aos por= 
tugueses por Sua Santidade Pio 
XII, em lírgua portuguesa, no en- 
cerramento do ano jubilar dás 
aparições de Fátima. Há que es- 
sinalar a extraordinária re percus- 

são nacional e internacionsl dêsse 
fcto úrico e imorredouro Há que 
sublinhar as referências de Sus 
Santidade à «maravilhosa paz» que 
disfrutamos, graças âqueles a quem 
a Pr vidência deu o honroso en- 
cargo de salvar Portugal. Há que 
medilar na importância e no si- 
guificado da mensagem do Pupa, 
mensagem dirigida pelo mater e 
mais autorizado defensor da Paz 
âquêle país que melhor soube 
conquistar a Pp. 

  

... 

BAILE 

Realiza-se âmanhã no salão do 
nosso Club Recreio Caciense, um 
grande baile que é abrihantado 
pela afamada «Orquestra Jazz de 
Comb des», de V.N. de Gaia, 
que pela vez primeira vem «o nos- 
so Cub, e tem início ás 21 horas, 

Não falteis ao baile, mocidade 
cuciense ! 
  

  

O 

Cândido Luis de Moura 
E SOLICITADOR 

Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO 

E
a
m
o
n
:
 

  

Sózinha À rua não saias, 
O! cachopa tem prudê cia, 
— Que lhe impoita se me basta 
Ir contigo a consciência. 

Raro veus de dia à rua, 
A" noite sais recatada; 
Não conhecem: teu viver... 
Dás ensejo a ser faluda. 

Não uses munca Carmim 
Que « fendes a formosura; 
Quem tem um tão lindo rosto 
Não precisa de pintura. 

Anda só por bom caminho, 
Que teu pé o meu não pise; 
Toma tento que te perdes 
Fo mais pequeno destise. 

CARLOS FERNANDES, 

 



iz 
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«O FIM DO MUNDO», por Camule Flamarion 
  

Cento e quarenta e seis pri- 
sioneiros tinham sido fecha- 
dos em uma saia. O ar era re- 
novado, ap-nas, por dois pe- 
queninos orifícios, que davam 
para uma galeria. A asfyxia 
não tardou. Os prisioneiros 
sentiram primeiramente suor 
abundante e sêde ardente. 
Tentaram dar-se a ilusão de 
respirar agitando o at com 
suas roupas; depois de: pyam 
-se parcialmente, depois dei 
Xaram se cair, para não mais 

se erguer. Havia já quatro ho- 

rrer da pena... 

E 

formidável, uma sarabanda 
grote-ca e Se consumítia pela 
pletora invasora de fodus os 
tecidos orgânicos, Seria a mor- 
te em uma intensidade d: pra 
zer elevada a mais alta dose. 

Eis ima serie de fins de 
mundo possíveis, em conse- 
quência de aci lentes extecio: 
rés. Diziamos, há pouco, que 
nosso planeta poderia igual. 
mente morrer de molestta ou 
de velhice, pela usura de seus 
orgãos, pela modificação se 
cular de seus elementos de   ras que se mantinham fecha- 

dos na mesma sala e a maio 
ria jazia por terra preza da 
mais horrível agonia, quando 
a prisão. fui aberta, Vinte e 
trez homens apenas, respira 

vam ainda, prezas de atroz 
delírio. 

Uma atmosféra cometaria, 
trazendo uma quantidade, mes-. 

mo relativamente fraca, de! 
oxydio de carbono, absorveria 
nosso oxygénio, iuobilisaria 
a transformação do sangue 
Venenoso em sangue arterial 
e suprimivia em poucas horas 
a respiração humana, Seria, 
então, a hortível, morte pela 

asfixia. 
Mas a conslituição química 

dos cometas está longe de ser 
completameme determinada. 
Os sinais característicos de 
hidrogénio e carbono, foram 
mais de uma vez, neles reco- 
nhecidos. Mas é provável que 
êsses viaj intes da imensidade 
não se assimilhem, O que, de 
resto, parece provado - pur 

suas diferenças de tamanho e 
aspectos físicos. í 

Podemos jmaginar um €- 
meta que, em sen encontro, 
ao envez de absorver q oxigé 
nio de nossa atmosféra, absor. 
va o azoto e aumente, assim 
gradualmente, a actividade 
pulmonar, cardiaca e cerebril 

  

de todos os ltabitantes da 
Terra. 

Seria. primeiramente uma 
sensação subtil de. perfeito 
bem estar. Todo o mundo sen- 
tir-se-ia, subitamente, feliz e 
apreciaria melhor do que mua- 
ca a felicidade de viver. Não 
haveria mais pessoas frasci- 
veis, nem ciumentas, nem in- 

vejosas, nem rancorosas, Nº s 
so planeta seria um paraiso é 
as armas caiiam em tô las as 
mãos. 

existência. 
As tradições antigas con 

servaram a recordação de wma 
destruição das obras humanas 

por meio de um dilúvio que 
qualificaram de universal, mas 
que foi, talvez, apenas, par 
cial e em Correspondência com 
o Mediterrânco. O facto é que 
o mundo conhecido dos anti- 
gos sofreu tuma catástrofe que 
o tevolugionos. Foi, sem cú: 
vida, uma inundação imensa, 
uma cataclisma comparável 
talvez as que, mais próxima. 
mente, na prehi tória, destruiu 
a Atlantide, um desnívelamen- 

to do solo, colocando q terre- 

no sólido abaixo do nível do 
mar, fazendo com que as on- 
das do Oceano inundassem os 
campos povoados e as cida 
des florescentes, 

Em todos os casos, não há 

visso mais do que acidentes 
estranhos a nossos nbjetos 
de estudo actual, catástrutes 
análogas à submersão da ci- 
dade de Ys ou À formação do 
Zuilerzée 

Nosso planeta não deve te- 
mer o dilúvio universal a não 
ser na feoria científica segun- 
do a qual os continentes di- 
minuirão pouco a púuco de 
nivel, 

As chuvas, as neves, as ale- 

grias, o vento, as tempestades, 

os tremores de terra se usirão! 
para desagregar as montanhes 
e reduzilas a pó. 

Por outro lado as torrentes, 
os rios, os riachos con tuzindo 

detrites para o Oceano, farão 
com que seu fundo se elsve 
lentamente. 

|   

  

(Continia) 

    

Reportagens Desportivas 

(Conclusão dá 1.2 pág.)   Mas êsse contentamento 
universal não tardaria a dar) 
lugar acuma alegria ruidosa € 
todos os seres humanos tor- 
nar-se-[im comunicativos, ral- 

radores, cantores sonoros. De: 
pois, uma certa agitação cor- 
rendo pelas veias pareceria 
convidar as moças, as senho- 

ras, OS rapazes e os velhos a! 
uma dansa irresistível. Em, 
breve, a agitação se exallaria | 
ea alegria transbordaria em 
delírio, seguindo automâtica- 
mente a proporção de extrac- 
ção do azoto pelo cometa e 
do aumento do oxigénio até 
O momento em que tôda a ra- 
ça humana e as espécies ani- 
mais, tomadas, tôdas juntas, 

por uma loucura fantástica, 
estonteante, inici..ria um baile   

Ferreira (Beira Mar) 2.º Secre- 
tário: Rudolfo  Albuquergue 
(Oliveirense) Suplentes: Autó 
nio de Gliveira Figueiredo 
(Sanjoanense) e Catolino Dias 
Pinto (Escola Livre de Agze- 
nieis). 
Concelho Fiscal. — Presiden- 

te: Manuel Gomes de Silva 
(Sanjoanense) Relator: Antó- 
nio dos Santos Coelho (Ova- 
rense) Vogal: Manuel Fernan- 
des da Silva (Sporting de Es- 
pinho) Sunlente: António Cor- 
reia Júnior (Cesarense). 

Os novos directores aaa 
ram já em exercício, tendo as 
sinado o termo de posse no 
dia 7 do corrente,   Mário de Matos. 

jA tia melhorou um ponco, Veio 

cos ERA 

Crónica da capital 
jo UI dfó vi alo 'Gfo CIO GIo Ulo GlO elo ato 

Mártir 

No céu uma tristeza pasmosa, 
Noar uma atmosfera pesada e 
asfixinnte que dava a impressão 
de vir chuva. A festa atingiva o 
auge. Várias bandas de música 
tocavam alternadamente. À mul- 
tidão-ia crescendo. A” volta da 
meia noite co largo ficou apinha- 
do eo luar apareceu himpando 
o horizonte de ums farrapos nê 
gros que ainda existiam lá no 

ilto. Um ponco distante, longe 
das casas, fogueteiros exímios 
queimavam um fogo de artifício 
de efeitos surpreendentes, cuja 
luz deixava ver tudo o que a lua 
uão era capaz. Dum muro em 
ruínas, a escassos metros tam- 
bém, o Senhor Sequeira e a Ma- 
ria, ela-uma simples e ingénua 
criada de servir, trasida por fa-í 
vor, para fazer companhia a uma 
tir doente e já velhinha, êle um 
homem rico, jogador e estroina, 
frequêntador de salões elegantes 
e de cabarets onde o luxo vive) 
paredes meias com a miséria, 
olhavam o céu entregues a um | 
destino incerto, ! 

Visinho e muito da casa de ! 
sua tia, o Senhor Sequeira ape- 
nas.vitia sobrinha disse gostar, 
dela. E ela céguinha ainda “da 
mentira que se lhe notava nos 
olhos e se lhe antolnava nas fra- 
ses, deshabituada ao meio, des- 

conhecedora de tudo, acreditou-, 
-. Fez dele o seu idolo, l 

  

CSPEQUADE. 

UM POUCO DE TUD D PARA TODOS 
Ra   

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 
  

APARÊNCIAS, 

O valor quer moral ou espiMttual, co- 
mo qualificativo do homem ou da mulher, 
não está preso aos anelos da: aparencia, 
net tampotico à melhor ou por manei-, 
ra de vestir. Portanto, para se poder ade» | 
quirir a realidade de tudo quanto no ss; 
olhos visam por Excelencia, é necessírio | 
profundar a psicológia humana porque. 
sobva nudez dum c ão, germina o que | 
a aparencia não mostra nem divulga. Pe-, 
na é que, a hamanidade, quás: tôda, to- 
ma o homem e a mulher pela aparencia, 
quardo afin'|, acontece que tima perso- 
nagem envergando. chapen alto, fraque 
envas, on qual p'astron-de Paris... não 
passa dum homm que pode muito bem 
ser; Judas, Paltazar, Nero, Cesar ou 
Caim. Noutro cesso: quantas mulheres vi- 
vem s bjugadas á sua conduta moral, sa= 
bendo ser bôa filha, «spôsa e mãt, sem 
envergar vestidos de alto prêço e sem o 
diadema eExceleccia». Mas, todavia, 
onantas nos parecem bonecas esbeltas e 
fascinantes, e não passam de Messalinas 
ou prinersas da Cidadela das Ruinas?,.. 
Mas rão confwdi-las com Lucréc.a, sim- 
boto da mulher honesta vencida e “domi- 
nada pela fôrcal... É no entanto, à 
«Fxcelênciar é o diadema fundido na 
imensa escuridão da aparencia. A hipo- 
crísia é o envólucra que oculta o psiquiss 
mo que define a conduta quer moral co- 
mo espicitual, O modo de falar é aque- 
la obra com base que nos parece sólida, 
mas €s Seus alicérces não são e como 
tal, vem mais tarde a derruir ea pôr 

        

  

   

   

        

la descoberto o inorme montão de. reali | NM joguête sexnal em 
dades sôbre o julgamento final da À pa- 
rencia O contacto é 2 melhor forma de. 
adequisir-se a realidade. Quantos exis- 
tem que gosam o diadema «Excelência» | 
e nem sequer merecem o nome de Des-| 
graçados?!... É quastos desgraçados me- ; 

iam o diadema eFxcelencias? Decerto 

    

a sua muitos, mas infelizmente para a ltma-, uutopno segundo ano 115-110; no ter 

TRECHOS ESCOLHIDOS, ,. 

A GUERRA 

«É a guerra aquele mostro que se sus- 
tenta das fazendas, do satigne, das vidas; 
e quanto: mais come e colisome, tanto 

m nosse furta Ea guerra aquela tem- 
pestade terrestre que leva os campos, as 
casas, as vil.s, os castelos, as cidades; e 
talvez em um momento .sorve Os retios 
e monarquiis mteiras. E a guerra aque- 
la calamid "de composta de tódas a calr- 
midades, em que cão ha mal algum que 
ou se não padeca on se não tema, nem 
bem que seja próprio e seguro. 

O par não tem seguro o filho, o rico 
vão tem segira a fazenda, o pobre mão 
tem segimo d seu suor, o nobre não tem 
segura a honra, o celesiástico não tem 
segura a sua ela, até Deus nos tempos 
e nos saçgrários não está seguro,» 

Padre Antônio Vieira 

     
  

    

    

  

UMA QUADRA... 

Quando passas, mm Istargo 
Vibra em aim... Faz-me chorar. 
Cidado! +. Pasa de largo 
Porque me podes matar! 

RETALHOS. .. 

—Ha homens que são menos que a 
formiga, apenas porque se deixam pren- 
der pelas algemas da Preguiça. 
= humanidade de | i 

“ ávis seres. 
—pPara que dizes acs cutros aquilo 

quenão é 2... 

        

     

TALVEZ DESCONHEÇA QUE 

     
—O recem-nascido tem no p 

ano de vida 140:130 pul ações 

vida, Ganhou lhe amôr, de facto, |nidade, a aparencia vence nêste e mou ro ano 100-95; dos S aos 14 anos, térca 
mas um amôr desinteressado, | tros casos, embora o povu diga a todo o de 48; 0 alu to 72; os idosos 67 pulsa- 

puro, sem sofismas, o muito que | 
He podia dat em troca daquelas 
palavras lindas com. que êle lhe 
fa enchendo os ouvidos e ferin- 
do consecutivamente os timpa- 
nos. Até a Virgen já sabia, pnor- 
que lh'o segredou ela, um dia 
que subiu à encosta, a custo, pa- 
ra dr rezar o terço, à enpela, pe- 
los seus que tinha deixado na 
terra a penar saúdides, que ela 
não amava nem amaria outro que 
vão fôsse êle, Para quê? Que va- 
lia? Só o Senhor Sequeira a fez 
prender: E gosteria Ele tanto de- 
la como ela dele? Tinha a certe- 
za que sim, a bom Maria, mas 
enganava se, Era bem certo que 
êle eta homem mas daquele ne 
ubumas dúvidas tinha porque lhe 
falava com o coração nas mãos. 

o dia da festa e foram todos ren- 
der graças À Santa pelas melho- 
ras obtidas. Já noitinha, lusco- 
-fusco, a tia para fazer a vontade 
a quem tantas vezes a tinha fei- 
to durante três mêses que esteve 
retido no leito e certa da, con- 
fiança do senhor Sequeira, dei- 
xou a sobrinha, até mais tarde, 
sob a guarda do seu visinho e 
visita assídua. Ambos, passea- 
ram muito. Viram o melhor. Os 
hábitos da terra. deixivam-os 
surpresos, por vezes. O ambien- 
te agradava. Pelas próprias pa- 
lavras, como que, inconsciente- 

mente, lá foram parar ao muro 
onde os encontrei e ouvi, 

«Sim, meu amôr, como sou 
feliz ter-te a meu lado, nos meus 
braçus, juuta à mit», 

O seuhor Sequeira procurou- 

“lhe a bôca e beijou-a. Ela tre- 
meu e córou, 

uTambén eu, senhor. Mal sa- 
be o meu contentamento. Sei que 
me ama, Sou sur. Não duvider. 

A luz dos foguetes continuava 
o clarear o sítio. O Iuir era mais 
vivo, mais forte. Parecia «ia 
ixum ponto alto, uma mulher, 
isolada, assistia ao despique dos 
fogneteiros. O senhor Sequeira 
reparon nela e servindo-se dum 
simples pretexto, deixou Maria, 
A demora foi longa. A rapariga 
desconfiou.. Saltou do muro e 
aproximou se. Aquela mulher era 
a verdadeira amante do homem | 
a quem se tinha entregado de | 
alma e coração, O ciâme entrou 

com ela. Fóra a primeira vez que 
sentira aquilo, Quiz deitar as 
mãos ao. pescoço da rival mas 
faltara-lhe a coragem. Preferiu 

  

  
  

momento» Às aparencias iudem!... ções por mmuto. 

  

Glub Recreio Caciense 

Assembleia Geral 
  

CONVOCAÇÃO 

Em cumprimento ao disposto 
no Capítulo 5.º artigo 17 doses | 
tatutos, É convocada para o dia 
6 de Dezembro 1942 pelas 15 
horas na Séde deste Club, a reii-| 
nião de todos os sócios, para se 
proceder à eleição dos novos cor- 
pos gerentes, que hão de funcio- 
nar no ano civil seguinte e apre 
sentação e discussão das contas 

da Direcção cessante e parecer 
do Conselho Fiscal. 

Não comparecendo número stt- 
ficiente à hora indicada, conside- 
ra se como legal decorrido que 
seja um hora, com qualquer nú 
mero de sócios, para a respectiva 
eleição e revisão de coritas. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Samuel da Costa Santos 

Cacia, 22 Novembro 1942 
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VENDE-SE um: 
da de Lobo da Alsácia, Falar ao 
sr. Augusto Luiz Marques. 

(1) Talho — Cacía 

VA SPO EEE RIOT SETE Sa car 

    

  

  

  

desabafar: 
«Camalhal Cínicol Mentiroso! 

Como me enganou após ter me 
feito acreditar em sin, 

A amante pretendeu defendê- 
“o mas Maria não a deixou con- 
tinuars 

«Quere-o? Pois bem, Gude o, 
E? seu». Olhou fixamente o se- 
nhor Sequeira, elhbou o muro do 
seu maior idílio amoroso, que 
tivera m vida, quiz reviver o 
tempo das suas ilusões e, desfa- 
lecida, caíu desamparada, na ter- 
ra beijada pelo luar, aos pés da 
rival Procuraram socorrê-la, con- 

solá la. Era tarde. Estava morta. 
O próprio coração a matava.! 
Mártir, i 

mn caciense alfacinha. 

A seguir: 

«O outron   

Gentra es perturbadores 
Foram a Lisboa, junto do sr. 

Sub Secretário de Estado des 
Corporações e Previdencia Sw- 
cial, a apresentar Os seus protes- 
tos de solidariedade para com o 
Govérno da Nação contra “os 
perturbadores da ordem, os Gré- 

[inios e Sindicatos do nosso dis 
trito, aos quais inediatamente 

aderiram os outros organismos 
de todo o País, 

  

A Pesca na Ria 

Oo 

Com esta epigrafe publicou «OQ 
Demecrater à seguinte nolicia, 

que com a devida vénia, vamos 
tram crever, visto tratar-se dum 

assuulo que merece ser atencios 
s mente encarado pelos entidades 
conpetertes. Lis a notícia: 

Dizem cs entendidos que nesta al ira 
eis o pexe do mar e alfa 

Fiz sentir, se devia 1 
na ria, emprgando-=é 

das rêdes que em épocas nar= 
jura, desta for= 

hora 

       

   algumas 
mais não - ão permitia 
ma, se acudir às necessidades da 

      

   nos o que se poderá lazer 
devido ao que determutam 

as | 15; no entanto apel. mus qura o sr. 
comandante Mário « osta, diguo capitão 
do porto, pois ninguém melhor do que 
O distinto oficial da Armada poderá «so= 
tudar e trata do assunto, a bem da eco- 
ncmia da região, 

O “pêlo que vem nesta nolícia 
mer: ce ser atendido com urgên- 
cia. Trata-se dum apélo à Livor 
dum Região que atravessa a 
maior crise—a «e róm'ca! 

Anjo 

No dia 6 do corrente falecen 
em Lisboa com dois meses de 
idade o menino Adelino dos 
Santos Silva, filhinho do sr, Ma- 
nuel Pereira da Silva e da sr? 
Maria G. dos Santos Silva, so- 
brinho do nosso prezado assi 
nante sr, Carlos Gonçalves Cars 
valbais, de Angeja e cmmpregado 
na Carrís de Lisboa, 

Ros doridos os nossos senti- 
dos pêsames, 
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ANOS 
  

Ámanha, 22 do corrente, com- 
pleta mais um aniversário nata- 
lício a sr.* D. Edwiges da Fon- 
seca Lima, virtuosa e veneranda 
espôsa do nosso amigo sr. Ale- 

xandre Lima. Apresentimos a 
ambos os nossas. parabéns com 
os votos sinceros que a alegria 
e a felicidade perdure no seu lar, 

—No dia 24, festeja 58 aniver- 
sários o nosso prezado Director 
sr. José Marques Damião, 

—No mesmo dia 24, completa 
mais Uma primavera a interes- 
sante menina Maria Izaura Duar- 
te, filhinha do nosso assinante sr. 
João Emídio Lopes e de sua es- 
pôsa sr* Ana da Costa Duarte, 
“residentes em Lisboa, 

— Em 25, colhe 14 primaveras 
a prendada menina Esmeralda 
da Silva Ribeiro, sobrinha do 
nosso assinante sr. Manuel Ma 
ria dis Neves e de sun espôsa 
sr? Maria de Oliveira Santos, de 
Angejt e residentes em Lisboa. 

—No dia 26, faz 53 anos o 
nosso assinante sr. António Ro- 
drigues Miranda, industrial de 
padaria na Trafaria. 

— Passa mais um aniversário 
no dia 26, a sr,* Maria Luiza Pe- 
reira Vigairinho, espôsa do nos- 
so assinante sr. José Maria Ta- 
vares Júnior, caixeiro de pode- 
via em Lisboa, 

  

  — esteja 21 anos a simpática 
menina Dorinda . Marques Da- 
mião, filha da sr* D, Emília Mar- 
tios Damião, proprietária no. 
Riacho. ; 

No mesmo din 25, colhe 16 
primaveras a metbina Alda dos 
Santos Figueiredo, filha do nos- 
so assinante sr. José dos Santos 
Bartolomeu, Eretar de 1º da C. 
P. em Vila Niva de Guia, e de 
sm espôõsa sr? D. Rosuina Nu 
mes Fipusired», residentes no 
Kibeço de Cacia,   — Ainda em 26, festeja 15 pri- 
aiaveras O nosso assinante sr, 
António Pereira de Meto, alfaia- 
te e barbeiro, em Cacia. 
—N» dia 27, festeji 8 floridas, 

primaveras a interessante meni-! 

a Rosa Branca Bustos Gomes, | 
dilecte filhinha do nosso estima- 
do amigo e assinante sr. João de 
Oliveira G mes e de sui extre- 
mosa espõia Ex. Sra D, Rosa 
de Olivaira Bistos, chefe telegra- 
fista dos Correios e Telégrafos 
em Ovar. 

Aus aniversarimtes enviamos 
os nossos parabéns, 

RETIRADAS 

Após uns dias de estada em 
Matrduços na companhia de sua 
fumília, retiraramse dali para 
Soure, no último dia 18 0 nosso 
prezuto amigo e assinante sr. 
Manuel da Rocha Neto, sum es- 
põsa sr.” Maria da Conceição 
Formandes e sua filhinha Maria 
Helena. 

ESTADAS 
  

A passar algum tempo na 
companhia de sua mãi e mais fa- 
imília, está em Cacir desde a pa- 
núltim se À vinda de Lisboa 
a sr? Maria Dias de Pinho, es- 
pôswdo nosso assinante e amigo 
sr. Agostinho. Lopes, residente 
naquela cidade. 

—Vindo de Lisboa, está no 
Cabeço de Cacír em casa de sur 
mãi o nosso amigo sr. Sérgio 
de Oliveira Ramos. 

    

Agradecimento   
A família de Lídia de Seab 

agradecer 
as pessoas quese dignaram aco mn; 
panhar sua espôsa, mãi e filha, | 
à sua última jazida, ou por qual, 
quer outro modo manifestaram o, 
seu pezar, vem por êste me'o fa- 
ze-lo, pedimto dsculpa, de qual- 
quer fata involuitária, 

ra | À : 

Coelho, na impossibilidade de qualquer motivo espantoti secom 

directamente a tôdas 

  

Em legítima defesa!... 
pa 

(Ao prezado Nunes da Silva) 

Um amigo, de Cacta, 
Com requintada bondade, 
Quiz dar-me a categorin 
De poetu... sem verdade! 

Se êle não fôsse meu am'go 
Teria de acreditar 
Que estava a troçar comigo... 
—Teve a ideia de brincar. 

Mas assim... venho peiir lhe 
E aos «Ecos de Cacíam: 
— Não voltem a confundir-me 
Com tão gentil ironia! 

Sou humilde, nada valho, 
O que faço é «em valor: 
—É como a gôta de orvalho 
Que se desfaz... ao calort 

Lisboa, 3-11 1942 RA 

  

Noticias de ima 
Retirada. —Com sua dedicada | 

espôsa, retirou-se daqui, depois 
de ter estado algum tempo no 
seu prédio da rua da Pereira, 

  

po sr. José Marin Guiomar, para 

Iveira, o sro Mannel 

  para Lisboa, o nosso Íntimo ami-! 
go e assinante deste jornal sr. 
Torge Nogiteira de Pinho, a| 
quem desejimos que tivessem, 
tido uma feliz viagem, ! 

— Acompanhado de sua famí-, 
lia retirou-se para Lisboa na úl., 
tina semana, o nosso canterrã-, 

[neo eamigo sr. Raúl de Azevedo, 
Falecimento. - No último dia 

18 faleceu no Fontão com 90 
anos de idade a sr.” Joaquina da 
Silva Mateus, solteira, 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte pira 6 nosso cemi- 
tério, sendo bastante concorrido, 

Estadas. Vindo de Vendas| 
Novas, onde é militar na Escola] 
Prática de Artilharia, esteve aqui| 
o sr. António Augusto Rodri- 
gues de Bastos, para onde já se 
ausentou, 
—De Lisboa, o sr. Emídio No-| 

gueira Trindade, industrial de' 
padaria naquela cidide. 

—Vindo de Abrantes, está, 
aqui o sr. Augusto Mateus, que | 
umtito em breve tenciona seguir 
para o Faial, (Açõres). ! 
—De S. João do Estoril, está 

no Fontão, a sr.* Inocência Dias 
de Jesus e sua cunhada Maria 
Amália Tavares dos Santos, 
Visita. -Esti aqui vindo das 
Povoa de Santa lria, por um 
dias, o sr. Domingos Pinho (o) 
Gorjão), a quem cumprimentá- 
mos.—C. 

        

Notícias de Sarrazola 

Visitas. —Vindo de Lisboa) to musical dus Fábricas do J-16-| Seu recheio. 
cumprimentáâmos aqui no ai 
demingo o nossocilustre conter- 
râneo sr. Major Jusé Atonso Lu- 
cas, que se retirou io mesmo 
dia para a canital, 

Estada. — Vindo de Lisboa on- 
de é empregado de padaria, está 

aqui já há dias um pouco enco- 
modado de saúde o nosso amigo 
sr. Vitor Mantel. Rodrigues Pe- 
reira, a quem desejamos rápido 
restabelecimento. 

Anos —No dia 11 do corrente 
esteve de parabéus pela passa- 

gem dos seus 77 aniversários o 
nosso estimado amigo sr, Antó- 
vio Ildefonso Dias Pereira. 

Muitos parabéns. 
Desastre.— Quando no último 

domingo, no nosso campo fa 

montado numa égua, o sr. Fran- 
cisco Ventura da Silva, esta por 

    

tanta violência, que o nosso con- 

terrâneo caiu, resultando da que- 

da fracturar uma clabicula, sen- 

do conduzido ao consultório do 

sr. Dr. Tomaz d'Aquino, onde foi 

convenientemente tratado, 

ho doente, desejrmos lhe uns 

prontos alívios.—C.   

“dos Santos Oliveira, filha do sr, 

(Atrasada na redacção.) 

Estadas.--Vindo de Lisboa, 
esteva aqui apenas por uus dias 

onde já seguin a ocupar o seu 
lugar va panilicação. 

—Chezon «qui, vindo de Sa- 
vinhos Pequenas, o er. aulónia 
Maria dos Santos, enixeiro de 
pabanis ali, 

Ret rad is. — Pray Golopã, so 
guin daqui o sr. Silvério Marques 
de Almeida, onde se foi empregar. 
No din 12. seguiu daqui pa 

ra Lisboa, acompanhado de sna 

espôsn sri Izaura Mendes de Qli- 
Marques de 

Oliveira, que foi um pouco ado- 
entado, 
Visitas. — Vindos de várias lo- 

calidades, estiveram aqui no úl- 
timo domingo, muitos conterrã- 

ueos nossos, dos quais nos lem= 
bramos ter visto as srs; Mannel 
Rodrigues Migueis, António Tuas 
quim Ferreira, Belmiro Marques 
Ribeiro e ema cspõia, à Minnel, 
Guiomar Dia; tendo fodos já re. 
ticado a ocupar os seus lugares, 

na panificação, 
Roubo. — Há cdins foi ronbada 

uma gadanha voçadoira ao nosso 
amigo sr. José Marques Correia, 
que estava dentre da sua alpens 
dinda, Desconhuce-sa quem lha 
turton; nas nós presmnimos qua 
talvez fosse algum visitante «da 
sua Casas que por engano lhe pa: 
gassa sum vez de ontra coisa qual. 
quer; como o sr. Jusé Cécio cos- 
tuma ser abordado pelos: pilha 
gulinbas diurnos, .. Foi obra da 
pensarem que era alguma gali- 
uba bem gorda, é levaram Ilha, 
Lamentamos o sutedido,—O. 

Idem, 18 

Retiradas. — Para Surilhos Pe 
quenos, velirou-se daqui vo mlti-, 
uso dia 15, om. Antôuio Maria 
Furreira dos Santos, onda é eui- 
xairo na padaria do sew pai, 

— Dpois de aqui ter passado 
4 dias, retiron se para Coinbidos 
no dia 18,0 sr Maunel Maria 
Murquee Ribeiro, ali empregado 
na pauif eução, 

Doentes.— Tem estado doente, 
o sr, Antônio Nogueira da Silva, 
assinante deste jornal. 

—Pambenr tem ido doonte a 
sr. Maria Marques de Alineida. 

Aos deentos, desejumos. pron- 
tas alivio. 

Estuda.— Tem aqui estado 
enm sm espôsa, o st; Eduardo 

Dias Baptista industrial de. ga- 
nificução em Vo N. de Guia, 

Anos.—No dia 19 completa os 
sens 17 anos a menina Concoição 

  

  

  

  
não Pereira doe Santos, negoei-! 

anta do Lonhas a madeira, agui.! 
Muitas parabéns, 
Baile. - Realizar-se-à no proxi- 

mo dia 29 um grande boile para 
toda a mocidade do nosso ligar, | 
que é abrilhuntado pulo conjun 

  
nimo Pereira Campos, de Aveiro, 

«Feras Jizas | 
Espera-se grande concorrencia, 

Visitas. -E-tove nqui de visita 
a sens pais, vindo da Curia, o 

sr. Manusl de Almeida Radii- 
gues, que ali é empregado na 
prnificação, e para oude já se 
ausentomn, 

— Vindo da F. du Fóz, onde é 

empregado-na pan ficação, este 
ve aqui de visita o sr. Sebastião 

dos Santos Ribeiro, para onde já 
retirou — O. | 

sal 

    

Roubo 
Numa das noites da última se-! 

mana, gatunos habilidosos, row | 
baram ao nosso conterrâneo Sr. 

José Dias Fernandes, da Quinta, 
um suíno que na sua possilga 
estava descançando. 

Até à data não se sabe quem o 
autor ou autores de tal aventura. 

Estamos bem arranjados... já 
nem os suínos escapam! 

Joaquim da Silva Mateus faleci- 

” 
Falecimento. - Pelas 23 horas 

no dia 12 do corrente, fileceu 
do lugar de Alumieira, vitimada 
pela ameningiten, a inocente Ma- 
ria da Conceição, de 18 meses de 
idade, filhinha querida do sr. 
Fernando Duna Maia (o Fêna) e 
de sua espôsa, Adelaide Nunes 
da Silva, 

O funeral da pobre criança, 
realizou-se so dia seguinte, e 
nele se encorporaram quási tô- 
das as erianças dos dois sexos 
da escola primária, e posto de 
ensino, deste lugar, com lindos 
bouquets de flores naturais, 

Tritou e dirigiu o funeral, a 
Agência funerária Capela, de Es- 
gueira, 

Com dois dedos esmagados. — 
Quando no dia 14 deste mês, a 
sr.* Augusta Maia da Loura, de- 
dicada espôsa do sr. José Mar- 
ques da Loura, estimado: caixei 
ro da Companhia de Moagens 
Lisbonense, dos Olivais, regres- 
sava de uma sua propriedade de 
Carregar Uma carroça com mato, 

puehada por uma sta vaca que 
ela guiava, uma das rodas, res- 
valando num pedregulho que se 
encontrava colocado no caminho 
por onde seguia, apanhou lhe o 
pé direito, esmagando lhe 2 de. 
dos, e ferindo ainda bastante o 
mesmo pé, 
Lamentamos profundamente o 

sucedido, desejando à sr” Au- 
gusta Maia um breve restabele- 
cimento, 

Roubo. —Na penultima sema 
ima, gatunos audaciosos assalta- 
ram a residência do nosso conter= 
râneo e amigo sr. Francisco 
Atonso Lopes, (o casado), tendo 
lhe roubado duma possilga-um 
suino, da coelheira um casal de 
coelhos, e do coradouro uma 
grande quantidade de roupa que 
ali audava a corar, 

Foram feitas várias investipa- 
ções, mas todas baldadas, Conti- 
uuamos assim sem saber quem 

é autor de tal roubo, e de tun- 
tossoutros que de vez em quan- 
do aparecein por aqui praticados. 

O tempo. — Tem decorrido mja- 
ravilhoso paravas. últimas sócas 
dos milhos dos campos, bem co- 
mo para se fazerem as sementei- 
ras do trigo, centeio, cevada etc, 

As ruas. — Estão a pedir uma 
limpeza as nossas ruas e valetas, 
puúis em qualquer lado se vê co- 
vas bem tundas e as valetas atu. 
lhadas com impurezas, algumas 
há que teem tanto e tão pouco 
entulho que estão mais altas que 
a própria estrada. p 

Estamos já cansados de. pedir 
providências, mas tanto vale pe- 
dir como não pedir, é sempre a 
mesma coisa, E por hoje ficamos 
aqui —C. 

  

Coisas úteis 

MERCADO DE ESTARREJA 

    

  
Apreciável convite. —No dia 18 

do corrente, fomos convidados 
pelo nosso amigo sr. Manuel Al- 
ves da Silva, deste lugar, para ; 
comparecermos em sua casa, a 
horas por êle designadas. For- 
mos. Ão darmos ali entrada, de- 
parámos com um grupo de bons 
amigos, esperando por mim, pois 
era eu o último dos convidados 
a chegar. 

Eram êles: António Simões Pe- 
reira Maia, José Rocha, Jouão 
Marques da Cunha, Alfredo Mar- 
tins de Sá e Elias do Norte, ês- 
tes dois últimos de Aveiro. 

De que se tratava então? 
Nada mais nada menos do que 

assistir aos aufícios» de um 
amorton, de categoria (cevado), 
com o corpo presente em cima 
de uma grande mêsa coberta com 
alva toalha, tendo a alumiáo 
diversas lanternas, cujo ambien- 
te, estava impregnado com v 
doce aroma das mais finas igua- 
rias. 

Não vos digo mais nada, por- 
que mida faltou, oficion-se bem, 
e no final depois de cada um dos 
convidados ter feito as respect! 
vas honras ao ajlustre» morto, e 
nada ficar a dever no gentino da 

a de «recepção», todos se- 
» seus destinos, deixando 

o nosso amigo Alves da Silva, |! 
aliviado de tanta gente emsual 
casa, e mais aliviado ainda do 

   

De visita —De visit: a sua 
mai, esteve aqui ums dias tendo. 
retirado ontem 20 do corrente 
para Lisboa, onde é zeloso em 
pregado de panificação, o st. 
José Rocha, Que tenhs feito boa 
viagem —C, 

= — tm 

Agradecimento 
Belmiro Marques da Silva e 

Armando Muteas Lopes, ntosde 

do em 12 do corrente, na impos- 

(no último domingo) 

Milho, (kile) 1845 
Feijão branco, 20 litros B2$00" 

n rmeúdor pn 48800 
» emutelo n n 4GS00 

» avinhado ow 48800 
fidalgo n TOO 
entarino n » 50800 
manteiga o» mn BOS0O 

mo avamgeico vw 46800 
vo mistura vo» BA800 
m frade ” ” 30800 

Toncinho (k'lo) 18800 
Balatas m 890 
Ovos (dúzis) 800 

Notícias da Povoa E Pago 
Estada.— A passar algum tem. 

po está aqui na companhia de 
sua espôsa e mais família, vindo 
de Alhandra, ande é empregado 
de padaria o nosso. amigo sr. 
Jcão Simões Ramos. 

Visita. —Está aqui de visita 
a seus sogros e mais família por 
uns dias vindo de Vila Franca da 
Xira, o nosso amigo sr. Agosti- 
nho Simões da Maia, industrial 
de padaria naquela localidade, 

Retirada —Retirou-se daqui 
há dias para Alhandra, onde se 
foi empregar ma panificação, O 
nosso amigo sr, Jerónimo -Au- 
gusto de Oliveira. 

Uma feliz viagem, 
Baptizado. —Teve lugar no dia 

15 do corrente na igreja matriz 
de Cacia, o baptizado de wma fi. 
Winha do nosso amigo sr, Ma- 
uuel Maria Miranda, industrial 
de padaria em Santarém, e de 
sua espôsa sr.* Maria de Olivei- 
ra Miranda, 

A neófita recebeu o nome de 
Ermeliuda, sendo seus padrinhos 
O nosso amigo sr. Jerónimo Au- 
gusto de Oliveira e sua, espôsa 
sr.* Maria dos Anjos Simões de 
Oliveira, deste lugar. 
Falecimento — Apenas com 2   sébilidade de o fuzer directamen- 

te, por fulta de moradas, veem 
por êste meio agradecer muito 
reconhecidos a tôdas as pessous 
que se dignaram acompanhar o, 
seu querido avô à sua ultima 
morada. 

Lisboa, 16-11 1942, 

Prédio 
VENDE SE em Aveiro com 

estabeleciaento « habitação pró 
ximo do quartel de Cuvaluia D. 

  

anos de idade faleceu aqui no 
din 14 pelas O horas o menino 
Vitor Manuel Valente Soares Pas 
choto, filhinho do sr. Joaquint 
Soares Pachoto e da sr.* Rosa 
Valente. 

O funeral da criança realizon- 
-se no dia 15 pelas 2 horas, para 
o cemitério de Cacía, com a en 
corporação de muitas crianças 
do nosso-Ingar. 

Aos pais enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Tratou deste funeral a Agên-     Alerta conterrâneos ! Nesta redacção se juforma, (8)| 
cia Fonseca e Miranda, de Sars 
razola,— C.
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AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acredilada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôla a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fô-ças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 du antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em tôdu a parte. — Gala — PORTO 

  

  

“Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execu'am-se com peifeição 1o- 
dus os trabalhos [utogiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tras 
balho fotográfico, deve procurar estu acredilada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
amadores. Venda de relos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica é todos os acessórios para folografia e ci- 
nemalogralia, N 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agta. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telrfone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor «de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos o modernos. Encarrega-so da mentagem de 
padarias completas, Modifien chaminés o fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
con peifeição e solidez, tnuto a din como de emprei- 
tada. Esta cnsa está devidamente legalizada com afiei- 
na de carnpintaria e serralharia para executo todos cs 
uteneílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas (lo lotes é engetdios para mussa espanhola, 
Forneca êstes artigos em boa madeira seca é con pou- 
cos 164, Taubém fornece portas de ferro para foruos 
de qualgner sistema a preços sem competencia é tam 
bém faz fornos para cerâmica o grós, x 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per- 
feição procurem sempre a antiga e acraditada ensa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortulha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. (211) 

EE OS DEHCAGILA 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA   

  

a preferida 
pelos bons' 
panifica- 
dores 

  

A melhor pa- 
ra Panifica- 
ção « Pas- 

telaria 

  

A que garante mais ren- 
dimento e mais con- 
sistência às mas 
sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do T: baco, 74 LISBOA 

    

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agência trata de gaulquer fineral desde o mais 
simples no de maior ponipa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços n-6- 
dicos, desde que para fal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos qua dizem respeito nos mesmos, 
Charadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

BICICLET/S 

ACESSÓRIOS    
      a 

tó, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

(397) 

  

Oficira de Fogo de artificio 
de— Sosé Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aguático e lipo japonez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

Bi É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor Jouça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

   

  

Er ed 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
CER ra SPD ag o a ds STE POR, 

Snecesser de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduzções e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

ARMANDO CRESPO 

ELBERPETOT; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou erdencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 
   

    
Tinta da 

        

  

à hwa, Se- amil (ls —Mogumenta- 

nhoras e Ca- SL ção e segnto 
vulheiros sus gu E  h E (435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8, João dn Praça, 38 

MOSCA VIDE Pelef. 28055 

= >» 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, in pirgense demais doenças da pele, 

Peça já ête produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Aifreto F. ta esta & Filko 

Se V. Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Baibedo, 701 -- Marquez de Pos bal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 
BE ei spangzas. 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padaries 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enecarrega-se da construção, em todos es sistemns, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdua us Fermugens, 
musseiras, taboleiros « o róstunto para padarias, 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com prontie 
dão e seriedade, Não tensendo con petidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
CRS UNE ris 

e ontras desde 200 a LIGOSCO nfinrendas 

A casa que mais barato vende em toco 
o Pais. Crances dercentos acs sis. re- 
vendedores, (100) 

+ Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

  

Agência Funerária 

Amtônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nussa e outras terras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ledos os 
acessórios perleucentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Runa da República CACIA 
  

Enpreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEL EFONE BEI EM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos v vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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